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Pronto-socorro do HB será fechado 

O pronto-socorro do Hospital de 
Base deverá ser fechado tempora-
riamente nos próximos dias. O se-
cretário de Saúde, Valteno Ribei-
ro, anunciou ontem que vai criar 
um grupo de trabalho para estudar 
medidas alternativas visando a in-
terrupção dos serviços naquela 
unidade. Ele disse que ficou im-
pressionado com as condições pre-
cárias das instalações e classificou 
o pronto-socorro de "calamidade 
pública". 

"Como é que deixaram chegar a 
esse ponto?", indagou, estupefato, 
o secretário, ao visitar a unidade, 
dando início ao sistema de admi-
nistração itinerante, que pretende 
implantar. Segundo ele, os médi-
cos estão fazendo um esforço "so-
brehumano" para trabalhar. Ri-
beiro informou que vários proble-
mas necessitam de solução ime-
diata. Sua preocupação maior é 
quanto ao risco de infecção hospi-
talar, proveniente de contamina-
ção causada pelas infiltrações e 
vazamentos que atingem os cen-
tros cirúrgicos. Por causa disso, 
ele já determinou a interdição de 
cinco salas cirúrgicas. 

"E inacreditável que em poucos 
anos se tenha conseguido acabar 
com uma estrutura médica que era 
modelo no Brasil", observou o se-
cretário. Ele informou que já levou 
a proposta de fechamento tempo-
rário da unidade ao governador 
Joaquim Roriz. O grupo de traba-
lho deverá apresentar no prazo de 
moa semana medidas alternativas 
para a interrupção do atendiment-
to no pronto-socorro do HBB. 

O secretário visitou também na 
manhã de ontem os centros de saú-
de 7 e 11 da Ceilândia. Ele explicou 
que o objetivo da administração 
itinerante é checar no próprio local 
as condições de atendimento, ins-
talações físicas e recursos huma-
nos da rede da FHDF, para definir 
prioridades setoriais. Depois, ins-
pecionou o Hospital Regional da 
Ceilãndia. 

Ribeiro esteve acompanhado do ,  
diretor-executivo da FHDF, Inácio 
Republicano. O secretário infor-
mou que pretende destinar parte 
de seu expediente diário ao conhe-
cimento das unidades hospitalares 
da rede oficial, o que deverá ocor-
rer sem aviso prévio aos diretores. 
Primeiro ele visitou o Centro de 
Saúde na 7, na QNO 10, próximo ao 
terminal rodoviário. Depois 
dirigiu-se ao posto de saúde na 11, 
na expansão do Setor O. 

Ali ouviu as reivindicações dos 
servidores da FHDF como falta de 
pessoal e a necessidade de se im-
plantar um sistema de tempo inte-
gral para os profissionais da área , 
de saúde. O secretário assegurou 
que vai estudar a possibilidade de 
efetivar novas contratações. 
Acrescentos que a implantação do 
regime de tempo integral é uma te-
se que defende há tempos. 

No Centro de Saúde na 7 as maio-
m,  carências foram observadas 
na áreas de obstetrícia, pediatria 
e clínica médica. As deficiências 
de, ,em-se sobretudo à falta de mé-
dicos no Hoapital Regional, o que 
leva a realização de rodízios no 
teatro. O posto da expansão do Se-
tor O apresenta problemas seme-
lhantes. 


